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Amanhã, vou a Petrolina, em Pernambuco, e a Araripe, no Ceará, para

anunciar que já dispomos de meios mais eficazes para combater os

efeitos da seca. Em companhia do Ministro do Desenvolvimento Agrá-

rio, Raul Jungmann, vou lançar o Vale-Comida. Estamos adotando o

Vale-Comida em resposta às reclamações da própria população. Recla-

mações que eu considero justas, porque o transporte e a armazenagem

das cestas eram operações, que eu considero também, muito complica-

das. Os alimentos não chegavam a todas as famílias ou chegavam com

atraso. Agora, nós vamos usar as agências dos Correios para entregar o

dinheiro.

Oitocentas mil famílias vão receber uma quantia em dinheiro para

comprar cestas, de acordo com suas necessidades. E vão comprar ali

mesmo, perto de onde moram. Eu gostaria até de dar um conselho à

dona de casa: não deixe que ninguém retire o Vale-Comida em seu

lugar, faça você mesma as compras em grupo e compare os preços para

conseguir descontos e para poder comprar, assim, mais alimentos para

sua família.

Na viagem de amanhã, vamos lançar ainda o Programa Seguro-Sa-

fra, que vai beneficiar 1 milhão e 100 mil famílias. É uma garantia que

estamos dando ao agricultor familiar que planta milho, arroz, feijão e

algodão em áreas de até 10 hectares. Se a seca acabar com sua plantação,

ele vai receber 600 reais em seis meses.

E para completar, amanhã também vou anunciar mais três programas

para o semi-árido, que serão permanentes. Um para melhorar o abasteci-
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mento de água, outro para prever as condições do tempo na região com

seis meses de antecedência e, finalmente, um programa para adoção de

tecnologias que foram desenvolvidas pela Embrapa.

Essas medidas não eliminam as que já estão em vigor, como a distri-

buição de água e a bolsa-renda. Há três meses, 1 milhão de famílias que

vivem nos municípios em estado de emergência vem recebendo uma

bolsa de 60 reais por mês, podendo chegar a 120 reais, no caso de ser

composta por até oito pessoas. Com esses recursos, as famílias podem

comprar alimentos, roupas, enfim, podem melhorar as suas condições

de vida.


